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Resumo: No Brasil, algumas políticas públicas têm direcionado o gerenciamento de resíduos sólidos, 
podendo-se destacar o Decreto Federal 5.940/2006, que dispõe sobre a implantação da coleta seletiva 
solidária nos órgãos da Administração Pública Federal e a Lei 12.305/10, que estabeleceu a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos. A Faculdade UnB Planaltina (FUP), um campus da Universidade de 
Brasília, instituição de ensino federal, implantou em 2015 a coleta seletiva de resíduos sólidos. Ao 
longo dos últimos quatro anos, ações foram realizadas para estimular a comunidade acadêmica a re-
alizar o correto descarte dos resíduos, inclusive com a abordagem dos “calouros”, alunos recém-

admitidos na instituição. No entanto, ainda se percebe o descarte incorreto dos resíduos. O objetivo 
desse estudo foi avaliar o conhecimento dos “calouros” a respeito da coleta seletiva, levando em con-
sideração seus conhecimentos prévios a respeito do assunto. O estudo foi desenvolvido na FUP em 
agosto de 2019. Questionário com questões sobre a coleta seletiva foi aplicado aos calouros dos cur-
sos de graduação na primeira semana de aula. As questões eram objetivas, com exceção da última que 
se tratava de uma escala de 0 a 10. Foram aplicados 83 questionários, em que 98,0% dos alunos iden-
tificaram haver relação entre resíduos e meio ambiente; 99,0% afirmaram ter noção das consequências 
da disposição incorreta dos resíduos para o meio ambiente; 80,0% reconhecem que a destinação ade-
quada dos resíduos é responsabilidade compartilhada entre indivíduos, poder público e fabricantes dos 
produtos; 83,0% disseram saber o que é coleta seletiva, entretanto, 75,0% responderam fazem a sepa-
ração dos resíduos no dia a dia. Os resultados indicam que os discentes recém-chegados ao campus 
possuem um razoável nível de conhecimento sobre a coleta seletiva e as consequências da disposição 
inadequada dos resíduos no ambiente, no entanto, ações de sensibilização se farão necessárias para 
informar e incentivar a realização da coleta seletiva no campus. 
 

Palavras-chave: Universidade. Resíduos. Coleta Seletiva. 
 

1. INTRODUÇÃO 

Dentre os instrumentos previstos na Lei Federal 12.305/10 para o correto gerenciamento de 
resíduos está a coleta seletiva, art. 8º inciso III, que é a coleta de resíduos sólidos previamente segre-
gados conforme a sua constituição ou composição. A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 
considera gerador de resíduos sólidos tantas pessoas físicas quanto jurídicas, de direito público ou 
privado, que geram resíduos sólidos por meio de suas atividades, nelas incluído o consumo (BRASIL, 
2010), de tal modo que a responsabilidade pela coleta seletiva seja uma responsabilidade compartilha-
da.  
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Em um campus universitário é desenvolvida uma série de atividades com diferentes níveis de 
complexidade e que demandam uma infraestrutura física adequada para o seu gerenciamento e ma-
nutenção da salubridade do meio (Zhang et al., 2011). E nesse contexto estão inseridos a produção e 
o gerenciamento de resíduos, que se tornou uma preocupação global para os formuladores de polí-
ticas e os planejadores, como resultado dos impactos que as atividades e operações destas institui-
ções têm no meio ambiente (Alshuwaikhat; Abubakar, 2008).  

Os resíduos sólidos gerados englobam, além daqueles classificados como resíduos sólidos ur-
banos, outros nomeados como industriais e de serviços da saúde. O diagnóstico da geração e da clas-
sificação dos resíduos e o acompanhamento ao longo do tempo das atividades realizadas em cada 
universidade, bem como atividades de Educação Ambiental são importantes para orientar a segre-
gação, a coleta, o tratamento e a destinação final dos resíduos gerados nesse ambiente, uma vez que 
requerem um tratamento especial (Albuquerque et al., 2010). 

De acordo com o estudo realizado por Duraes et al. (2017), o Campus UnB Planaltina gera 
mensalmente cerca de 4 toneladas de resíduos, sendo o restaurante universitário o local com a maior 
produção de resíduo orgânico (57%); as demais edificações produzem 73% de resíduos recicláveis. 
Tais dados são importantes para identificar os pontos e as abordagens necessárias a serem intensifi-
cadas para a conscientização da comunidade acadêmica, como, por exemplo, o combate ao des-
perdício de alimentos no restaurante universitário (RU). 

A responsabilidade das universidades no gerenciamento adequado dos resíduos que produz, 
tendo em vista a minimização dos impactos no meio ambiente e na saúde pública, passa pela sensi-
bilização de toda a comunidade universitária que inclui professores, alunos, servidores técnicos-
administrativos e terceirizados. A implantação da coleta seletiva é necessária nas instituições de en-
sino superior devido ao grande fluxo de pessoas. Ademais, tais medidas refletem de maneira posi-
tiva, além da questão ambiental, vantagens à sociedade e a oportunidade de melhorar a imagem ex-
terna da instituição, além de poder gerar oportunidades para o desenvolvimento de pesquisa (Juliatto; 
Calvo; Cardoso, 2011).  

Nesse sentido, visando cumprir a legislação e dar exemplo quanto à adoção de um comporta-
mento sustentável, desde o ano de 2015, o projeto Recicla FUP começou a ser desenvolvido na Fac-
uldade UnB Planaltina (FUP), um campus da Universidade de Brasília (UnB), focando na im-
plantação da coleta seletiva no campus. Para tal, foram adquiridos, criados e adaptados os recipientes 
para a coleta segregada dos resíduos em todo o campus. Além disso, por meio de edital público, foi 
selecionada e contratada uma cooperativa para a coleta da fração reciclável dos resíduos. Em 2016, 
deu-se a efetiva implantação da coleta seletiva. Desde então, diversas ações educativas como pales-
tras, reuniões, divulgação de material em mídias sociais como Facebook e Instagram, produção de 
material audiovisual e dinâmicas de grupo têm sido realizadas para divulgar a coleta seletiva na co-
munidade acadêmica. Além disso, em 2019 houve a implantação do site e do blog do projeto, o 
Recicla FUP (www.reciclafup.com.br). 
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Os alunos adaptados ao cotidiano da FUP já possuem a percepção da importância de se realizar 
a coleta seletiva, contudo não há levantamentos do nível de conhecimento dos “calouros” que estão 
ingressando na universidade a respeito do assunto. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 
conhecimento dos “calouros” a respeito da coleta seletiva, levando em consideração seus conheci-
mentos a respeito do assunto. 

 

2. MATERIAL E MÉTODO 

2.1 Área de estudo 

A Faculdade UnB Planaltina (FUP) está localizada na Região Administrativa de Planaltina, 
Distrito Federal, a cerca de 40 quilômetros do Campus Darcy Ribeiro, situado no Plano Piloto. A 
área do campus é de 301.847,06 m2, porém somente 12.557,51 m2 possuem edificações que estão 
assim distribuídas: Alojamento estudantil Dom Tomás Balduíno, Módulo de Serviços e Equipamen-
tos Esportivos (MESP), Edifício Paulo Freire (Unidade Acadêmica/UAC) e Unidade de Ensino e 
Pesquisa (UEP) (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Edificações da FUP: Alojamento Dom Tomás Balduíno; Módulo de Serviços e Equi-
pamentos Esportivos (MESP), Edifício Paulo Freire (Unidade Acadêmica – UAC) e Unidade de En-
sino e Pesquisa (UEP). Fonte: Couto Junior (2017). 
 

Criada no dia 16 de maio de 2006, a FUP veio de um planejamento estratégico de expansão da 
Universidade de Brasília. Esse planejamento visou não somente à ampliação da oferta de vagas de 
ensino superior gratuito de boa qualidade para a população do DF quanto para a do Entorno mas 
também a implantação de cursos superiores comprometidos com o desenvolvimento regional. Na 
FUP há cinco cursos de graduação: Ciências Naturais Diurno (CND), Ciências Naturais Noturno 
(CNN), Gestão Ambiental (GAM), Gestão do Agronegócio (GEAGRO) e Educação no Campo 
(LEDOC); e seis cursos de pós-graduação: Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural, Ciências de 
Materiais, Ciências Ambientais, Ensino de Ciências, Gestão Pública e Gestão e Regulação de 
Recursos Hídricos (ProfÁgua). 
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2.2 Estrutura e Aplicação do Questionário 

O questionário foi elaborado a partir de pesquisa bibliográfica e também de outros estudos re-
alizados sobre esta temática pelo grupo do Recicla FUP (Gonçalves, 2016; Almeida, 2018). O ques-
tionário foi aplicado somente aos novos discentes de graduação da FUP por terem uma representa-
tividade maior em relação aos alunos da pós-graduação.  

A cada respondente foi apresentado um questionário contendo seis questões de múltipla es-
colha, abrangendo a relação entre resíduos e meio ambiente, questões de 1 a 3, e o significado e 
aplicação da coleta seletiva no dia a dia do entrevistado, questões de 4 a 6. Para as questões três e 
quatro, as opções marcadas poderiam ser mais de uma; nas demais questões, havia apenas uma alter-
nativa a ser escolhida.  

O questionário foi aplicado pela equipe do projeto Recicla FUP nas duas primeiras semanas de 
aula do segundo semestre de 2019, entre os dias 12 a 23 de agosto, durante o acolhimento dos novos 
alunos de graduação da FUP, “Boas-vindas aos calouros”, de modo que as chances de os calouros 
terem conhecimento sobre o trabalho realizado no campus fosse mínimo, restando respondê-lo utili-
zando apenas os conhecimentos previamente adquiridos. Ao todo foram aplicados 83 questionários 
aos alunos ingressantes nos cursos de graduação da FUP; eram esperadas mais respostas, porém nem 
todos calouros estavam presentes nos dias de aplicação. As informações obtidas com a aplicação dos 
questionários foram compiladas em planilhas de dados para fins de análise. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente foi questionado aos participantes se existe relação entre lixo (resíduos) e meio 
ambiente, e em seguida quais as consequências do descarte indevido dos resíduos para o meio ambi-
ente, Figuras 2 e 3, respectivamente. Em relação à pergunta um, Figura 2, nota-se que aproximad-
amente 98% dos respondentes sugerem que há relação entre lixo e meio ambiente, ou seja, é per-
ceptível aos respondentes que os resíduos sólidos podem agravar as condições ambientais. Tal re-
sultado é compatível com o estudo realizado por Oliveira (2017) sobre a compreensão dos alunos de 
ensino médio de uma escola pública de Planaltina/DF sobre as consequências do descarte inade-
quado de resíduos. No referido estudo, 90% dos alunos também relacionaram as consequências da 
disposição dos resíduos para o meio ambiente, de forma análoga ao presente estudo. Tal dado confir-
ma que os estudantes, ao final do ensino médio, já possuem conhecimento sobre a relação entre 
resíduos e meio ambiente. Gonçalves (2016), em seu estudo sobre a percepção dos alunos da FUP 
sobre os resíduos sólidos, também questionou a relação entre resíduos e meio ambiente, obtendo co-
mo resposta da grande maioria dos estudantes da graduação a existência de relação entre resíduos e 
meio ambiente.  
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Figura 2: Relação entre lixo 
(resíduos) e meio ambiente. 

Figura 3: Consequências da disposição errada 
do lixo (resíduos) para o meio ambiente. 

Na pergunta dois, Figura 3, observa-se que 99% dos respondentes entendem que dentre as conse-
quências da disposição inadequada dos resíduos está a poluição das águas, solos, atmosfera e ocorrência 
de doenças nos indivíduos, causando, de acordo com Araújo e Costa (2003), inclusive prejuízos a alguns 
setores, como o econômico, turismo, aumento das doenças e acúmulo de poluentes no solo. Tais dados 
sugerem que os calouros já possuem conhecimento de que o descarte inadequado dos resíduos no ambi-
ente pode trazer diversas consequências negativas para este. Segundo Brandalise et al. (2009), as moti-
vações pessoais, as emoções, os valores, os objetivos, os interesses, as expectativas e outros estados 
mentais influenciam o que as pessoas percebem. Os estudos direcionados a avaliar o conhecimento dos 
indivíduos sobre o meio ambiente mostram-se muito importantes para identificar a compressão das inter-
relações entre o ser humano e o meio ambiente. 

Quanto à responsabilidade pelo descarte dos resíduos, cerca de 80% dos respondentes indicaram 
que esta deve ser compartilhada e 14% acreditam que é responsabilidade do indivíduo (Figura 4). No 
estudo realizado por Gonçalves (2016), a maioria dos alunos respondeu que a responsabilidade pelo 
descarte dos resíduos deveria ser compartilhada. De acordo com a PNRS, tanto empresas quanto 
governo e indivíduo devem se responsabilizar pelo ciclo de vida dos produtos (Brasil, 2010). Assim, 
informar os cidadãos sobre a sua responsabilidade no descarte dos resíduos e instruí-los quanto à 
segregação dos materiais podem facilitar a destinação correta dos resíduos.  



 

 534 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

Figura 4: Responsabilidade pela destinação final dos resíduos descartados. 

 

 

Quando questionados sobre o que é a coleta seletiva, pergunta quatro, Figura 5, 83% dos 
respondentes identificaram que esta trata da separação dos resíduos conforme a sua constituição, ou seja, 
os respondentes sabem o que é a prática da coleta seletiva, indicando assim que esta questão já está 
internalizada no conhecimento/formação. Oliveira (2017), ao fazer essa mesma pergunta aos alunos do 
ensino médio, identificou que a totalidade dos alunos entrevistados reconheceram que é a coleta de 
material previamente separado e/ou material reciclável, ou seja, estes também sabem o que vem a ser a 
prática da coleta seletiva. Nesse mesmo sentido, Galdino et al. (2018) também observaram que os 
entrevistados em geral têm noção de que a coleta seletiva envolve o recolhimento da fração seca/ 

 

Figura 5: Conhecimento dos calouros so-
bre o que é a coleta seletiva. 

Figura 6: Realização da coleta seletiva no 
cotidiano dos entrevistados. 
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reciclável. Almeida (2018), ao avaliar o conhecimento dos estudantes da FUP sobre o que vem a ser 
a coleta seletiva, identificou que 82,5% dos respondentes sabem o significado da prática. Adicionalmente, 
Dias et al. (2017), ao avaliarem o conhecimento dos alunos da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA) sobre o que é a coleta seletiva, identificaram que apenas 2,7% dos respondentes não sabiam do 
que se tratava esta prática.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por último, foi questionado aos alunos a importância de se fazer a coleta seletiva, pergunta seis, 
Figura 7. Observou-se que 85% dos respondentes indicaram ser muito relevante a realização da coleta 
seletiva, a partir de uma escala de 0 a 10, onde 0 não é importante e 10 é muito importante. Ou seja, os 
alunos reconhecem a importância dessa prática. No estudo de Galdino et al. (2018), também realizado na 
FUP, constatou-se que a comunidade acadêmica detinha certos conhecimentos prévios sobre o que seria a 
coleta seletiva e suas preocupações com a geração e descarte desses resíduos. Entretanto, na prática, no-
tou-se que poucos realizavam tal separação. Nesse sentido, segundo os autores, houve a necessidade de 
implementar medidas de conscientização sobre a coleta seletiva no campus, o que foi efetivo, já que a 
comunidade acadêmica passou a ser mais ativa na correta segregação dos resíduos. No entanto, atualmen-
te, ainda se percebe o descarte incorreto dos resíduos em algumas localidades do campus. Dessa forma 
compreende-se que existe um lapso entre ter o conhecimento e colocá-lo em prática.  

Figura 7. Escala sobre a importância de se realizar a coleta seletiva. 
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4. CONCLUSÃO 

Os resultados indicaram que os discentes recém-chegados à FUP conhecem as consequências da 
disposição inadequada dos resíduos no ambiente e possuem um razoável nível de conhecimento sobre 
a coleta seletiva e a necessidade/importância de realizá-la. No entanto, não se sabe como será o com-
portamento desses novos estudantes frente ao processo de coleta seletiva já implantada no campus, 
pois, apesar destes possuírem conhecimento sobre aspectos da coleta seletiva, isso não garante que 
contribuirão com a segregação correta dos resíduos na FUP. Dessa forma, torna-se de suma importân-
cia a realização de intervenções educativas contínuas a fim de informar e incentivar a realização da 
coleta seletiva.  
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